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    Nota do editor


  




    O auxiliar de tesouraria é um profissional que colabora com a manutenção e com o bom andamento das atividades do departamento de tesouraria de uma empresa. É ele que, dentro da área financeira, monitora e realiza operações com um dos recursos mais importantes da organização: o dinheiro. Entre as responsabilidades deste profissional está o desenvolvimento das rotinas básicas de uma empresa, como contas a receber, contas a pagar e controle de caixa. Uma de suas principais funções é contribuir para que a organização chegue aos melhores resultados.




    O livro Básico em tesouraria apresenta os conceitos de tesouraria de forma prática e com uma abordagem operacional, explicando seu funcionamento, seus processos e seus controles, e fornecendo ferramentas que são essenciais para a atuação do auxiliar de tesouraria dentro da empresa e para o desenvolvimento de suas competências.




    O Senac São Paulo oferece mais esta publicação para a formação do auxiliar de tesouraria, contribuindo com seu aperfeiçoamento profissional.


  




  

  

    Apresentação


  




    O auxiliar de tesouraria é um profissional muito importante para a manutenção e para o bom andamento das atividades de uma empresa ou de qualquer entidade organizacional (entidades públicas, entidades assistenciais, filantrópicas, etc.), uma vez que ele opera e controla um dos recursos mais preciosos da organização: o dinheiro. Sendo um integrante da área financeira, é esse profissional que desenvolve as rotinas básicas de recebimento, pagamento e controle do fluxo de caixa, contribuindo para a conquista dos resultados corporativos almejados.




    Contudo, há procedimentos operacionais de uma tesouraria que as entidades organizacionais – em especial as pequenas e médias empresas – desconhecem ou negligenciam, por isso acabam incorrendo em várias falhas que podem comprometer a sua saúde financeira.




    Este livro apresenta, de forma prática, os conceitos fundamentais de uma tesouraria, bem como seu funcionamento, seus procedimentos, suas operações e seus controles. Assim, fornece as ferramentas fundamentais para que o auxiliar de tesouraria cumpra seu papel na organização em que atua e desenvolva suas competências profissionais. Além disso, estimula uma visão sistêmica e global da empresa, enfatizando as relações da tesouraria com as demais áreas funcionais.




    Nesse sentido, a originalidade do livro está na abordagem operacional, voltada para a execução das atividades e procedimentos que devem existir em qualquer tipo de entidade organizacional. As obras similares normalmente abordam a “gestão do fluxo de caixa” de forma mais tática e estratégica, enfatizando a necessidade de planejamento financeiro, o que, embora seja extremamente importante para a subsistência das entidades, não é exatamente a demanda com a qual se confrontam os profissionais que iniciam a sua carreira como auxiliar de tesouraria.




    Com uma abordagem que vai do geral para o específico, o livro está dividido da seguinte forma: o capítulo “Organização das empresas” aborda a maneira como as empresas se organizam, tanto do ponto de vista jurídico quanto de estrutura organizacional, para a execução de suas atividades e funções. Dessa maneira, busca fazer o leitor perceber a estruturação sistêmica das diferentes áreas funcionais, visando à consecução de seus objetivos organizacionais (normalmente a geração de riqueza para o proprietário).




    No capítulo “Organização da tesouraria”, inicia-se a abordagem específica da tesouraria na área funcional. A forma como ela está inserida e organizada dentro da área financeira é o início da jornada. Por isso, enfatizam-se todas as suas funções e atribuições, para que o leitor compreenda e incorpore as responsabilidades da área. Obviamente é o momento de se deparar com a missão mais nobre da tesouraria: a gestão do fluxo de caixa. Dessa forma, ele passa a conhecer a necessidade de se elaborar o planejamento de caixa, instrumento vital para a sobrevivência de qualquer entidade.




    Como uma pausa das atividades operacionais, o capítulo “Economia: PIB, inflação e taxas de juros” apresenta alguns conceitos de economia que impactam fortemente o cotidiano das organizações e por consequência o da tesouraria. Uma vez que economia e finanças caminham lado a lado, o leitor é convidado a entender o Produto Interno Bruto (PIB) como medida comparativa da produtividade do mercado, bem como os indicadores de inflação e seu impacto corrosivo no poder aquisitivo da moeda, e também as taxas de juros praticadas no mercado financeiro.




    A seguir, no capítulo “Relacionamento com as instituições financeiras”, apresentaremos um dos principais parceiros de trabalho da tesouraria: as instituições financeiras. Nesse tópico, aborda-se desde a estrutura macro do Sistema Financeiro Nacional (SFN) e seus diversos componentes (Banco Central, bancos públicos e privados, instituições financeiras, etc.), passando por questões relacionadas aos meios de pagamentos usuais (cheque, boleto, TED, DOC, etc.), linhas de crédito bancário (para os momentos difíceis), modalidades de aplicações financeiras (para os momentos tranquilos), até as questões básicas para a manutenção de uma conta corrente bancária.




    Na sequência, antes de adentrar as funções específicas e operacionais da tesouraria, o capítulo “Fundamentos de cálculos financeiros” convida o leitor a conhecer um pouco da matemática financeira. Destacando a questão do valor do dinheiro no tempo, são apresentados os cálculos básicos de juros, descontos e taxas, por meio dos sistemas de capitalização por juros simples e compostos.




    No capítulo “Administração do fluxo de caixa” encontram-se os conteúdos específicos das operações e procedimentos da tesouraria. Começando pela importante função estratégica de planejamento e controle do fluxo de caixa, e seguindo pelas funções cotidianas:




    

      	
Contas a receber: de onde vêm os recebimentos das vendas da empresa.




      	
Contas a pagar: de onde saem os pagamentos das compras e das obrigações da empresa.




      	
Caixa: onde se faz a compilação dos recebimentos e pagamentos para a administração da escassez ou folga de recursos.


    




    O capítulo “Controles internos” apresenta a importância dos controles internos da tesouraria para salvaguardar os ativos financeiros da organização. São apresentados os principais riscos operacionais que envolvem o cotidiano organizacional, resultando em perdas onerosas. Dentre eles, destacam-se os originados por fatores endógenos (internos), que normalmente são passíveis de identificação e controle, como as ocorrências de fraudes e de erros.




    Finalizando o livro, as “Considerações finais” levam a uma reflexão sobre as tendências para a área, em especial a informatização das empresas, que tem sido potencializada por meio da imposição, pelo governo, do Sistema Público de Escrituração Digital (Sped), em especial pela Nota Fiscal Eletrônica.


  




  

  

    1. Organização das empresas


  




    Organizar: uma função administrativa
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	Figura 1 – Equipe



	




    Que relação se estabelece entre um time de futebol e uma empresa? Como ambos se organizam? O que faz um time de futebol ser competitivo e vencedor? Por quê? Além dos jogadores, o que mais é importante em uma equipe? E na empresa?




    O primeiro passo para montar um time de futebol, mesmo que seja para uma partida de fim de semana, é pensar em como organizá-lo. Obviamente convidamos os “atletas” de plantão, que formarão a equipe para – em conjunto – cumprir um objetivo: diversão, entretenimento, redução do sedentarismo, ganhar campeonatos, etc. No momento da organização, alguns pontos-chave são levantados, tais como o número de jogadores, a posição em que cada um jogará, quem será o adversário, qual será o nome do time, quem será o capitão, entre outras tarefas organizacionais.




    Percebe-se aí que mesmo para uma atividade simples, como montar um time de futebol para uma partida, será necessário realizar uma das atividades do administrador, que é a organização. Entre as definições encontradas sobre o conceito de administração, destacam-se aquelas que o consideram como sendo o processo de planejar, organizar, liderar e controlar o uso de recursos para objetivos de desempenho. Veja que para montar tanto um time de futebol quanto uma empresa é importante desempenhar funções básicas de um administrador, ou seja, planejar, organizar, dirigir e controlar.




    Aqui não se pode perder a oportunidade de relembrar quais são essas funções, a fim de compreender as tarefas que serão desenvolvidas pela tesouraria. Em vários momentos serão abordadas determinadas situações partindo da premissa de que o leitor já conhece pelo menos alguns fundamentos básicos de administração, sobre os quais encontrará maior detalhamento na obra de Kubica & Carvalho (2014). Mas veja uma síntese do assunto no quadro a seguir:




    

      Quadro 1 – Funções da administração

      

        



        

      



      

        

          	

            Planejar


          



          	

            

              	Analisar quais são as possíveis ações que poderão garantir o futuro da empresa.




              	Verificar quais caminhos a empresa seguirá e de que forma esses caminhos serão trilhados.




              	Traçar objetivos claros e decidir a melhor forma de alcançá-los.


            


          

        




        

          	

            Organizar


          



          	

            

              	Avaliar os recursos disponíveis e organizá-los de forma a obter os melhores resultados.


            


          

        




        

          	

            Dirigir


          



          	

            

              	Liderar, conduzir a empresa, administrar os recursos e as pessoas para que os planos sejam cumpridos e os objetivos alcançados.


            


          

        




        

          	

            Controlar


          



          	

            

              	Verificar se os objetivos estão sendo alcançados e traçar planos alternativos caso não sejam atingidos.


            


          

        


      



	

	

		Fonte: Kubica & Carvalho (2014, p. 19).

	


	

    




    Chiavenato (2014, p. 18) vai além, complementando que “a administração envolve um complexo de decisões e ações aplicado a uma variedade de situações em uma ampla variedade de organizações”. Por isso, quando se fala em tesouraria, não se refere apenas a um tipo restrito de organização, como uma empresa, mas sim a inúmeras outras formas de se organizar. O time de futebol poderia ser um exemplo de organização.




    Imagine, por exemplo, que o administrador do time precisa arrecadar recursos para pagar o aluguel do campo ou a inscrição no campeonato. Ele fará o rateio das despesas para que cada atleta dê um valor em dinheiro. Ou então buscará outra fonte de recurso, como um patrocínio. Depois, efetuará o pagamento do aluguel do campo e, se a turma for animada, pagará os ingredientes do churrasco para comemorar a vitória – merecida, com toda essa organização. Fazendo isso, ele estará atuando como tesoureiro.




    Por enquanto, enfocaremos a função de organizar. No caso do time de futebol, após avaliar os recursos disponíveis – os atletas de plantão – será necessário organizá-los para obter os melhores resultados. Se o objetivo organizacional for apenas diversão, a forma de organizar o time será mais tranquila – não precisa se preocupar muito em obter os melhores desempenhos. Porém, se a intenção for ganhar o campeonato, todo o aparato organizacional pode ser necessário para alcançar o objetivo, ou seja, a vitória.




    As posições em campo são um bom exemplo de divisão das tarefas. Imagine um time com 10 goleiros e apenas 1 centroavante? Não dá. Em uma partida de futebol são necessários 1 goleiro e 10 jogadores de linha, além dos reservas, é claro. Não se pode esquecer que o futebol – alegria nacional – é composto de um conjunto de regras e ordens. Cada jogador em campo tem uma função, que somadas levam o time ao seu objetivo específico – o gol – e ao objetivo principal – a vitória.




    Se a partir daí o time começar a dar resultado, a estrutura organizacional pode ficar mais complexa, com a contratação de um treinador, uma comissão técnica, um fisioterapeuta, um nutricionista, etc. Para não virar bagunça, é necessário estruturar tudo isso a fim de definir o papel e a função de cada um, conforme é citado adiante.




    A exemplo do que ocorre nos times de futebol e no esporte de maneira geral, as empresas precisam se organizar, planejar suas metas de curto, médio e longo prazos para se manterem ativas no mercado, melhorar sua eficiência, gerar mais empregos diretos e garantir uma boa rentabilidade para os investidores.




    Formas de organizações jurídicas




    Em princípio, podemos chamar uma empresa de organização, porque ela possui ordem e regras como o que se vê em uma equipe esportiva, em nossos lares, em um ambiente escolar, em uma colmeia, etc. Porém, conforme já foi mencionado, este livro não se aplica somente a empresas, mas também a outros tipos de organizações formais. Por isso, é preciso que o leitor compreenda a definição utilizada aqui.




    No livro Mas, afinal, o que é essa tal de organização?, Latorre apresenta uma análise detalhada dos conceitos que envolvem as organizações, convidando o leitor a olhá-las por meio de uma nova lente: a metáfora da organização como uma pessoa, um ser que possui personalidade, corpo e alma.




    Vamos assumir como definição conceitual a coordenação intencional de esforços das pessoas para atingir um objetivo comum. Mas tal definição pode ser atribuída a inúmeras formas de organizações. Por isso Latorre (2015, p. 21) destaca a diferenciação básica entre organização social e organização formal:




    Organização social – na qual se enquadram a família, as tribos, os grupos étnicos, os grupos de amigos, dentre outros.




    Organização formal – na qual se enquadram as empresas, as escolas, as igrejas, as organizações não governamentais, entre outras. Neste livro, são tratadas as organizações formais, as quais foram constituídas por pessoas com um determinado propósito para atingir um objetivo. Em alguns casos elas podem ser chamadas de organizações empresariais, mas teríamos que deixar de fora outros tipos de organizações formais, como sindicatos, associações de profissionais, clubes de serviços – como o Lions e Rotary –, igrejas e templos ecumênicos, etc.




    As empresas são organizações formais que em geral atuam como um organismo econômico em prol dos interesses de uma pessoa, que se denomina empresário. Define-se empresário, empreendedor, como aquele que, ao ter a ideia de explorar um ramo de negócio, estruturou-se juridicamente para realizar uma ou várias atividades, tais como comércio, indústria, agricultura, prestação de serviços, bancos, entre inúmeras outras. Seu principal objetivo econômico é o lucro, a fim de remunerar o capital empregado no empreendimento. São exemplos de empresas: supermercados, atacadistas de alimentos, lojas de confecções, escritórios de contabilidade, distribuidoras de bebidas, transportadoras, clínicas médicas, bancos, agências de viagens, e mais uma infinidade de negócios.




    Veja a seguir alguns tipos de empresas constituídas:




    

      	
Individual: quando o empresário exerce individualmente sua atividade, não possuindo sócio. Geralmente não possui funcionários, mas isso não é um requisito, ou seja, ele pode ter funcionários. É diferente do autônomo, que exerce uma atividade mercantil.




      	
Microempreendedor Individual (MEI): foi criado pela Lei Complementar nº 128/08 e entrou em vigor a partir de 1/7/2009. Trata-se da pessoa que trabalha por conta própria e que legalmente se torna pequeno empresário. Para ser enquadrado como MEI é necessário faturar no máximo até R$ 60.000,00 (sessenta mil reais) por ano e também não participar de outra empresa como sócio ou titular. Pode ter até um empregado que ganhe até um salário mínimo ou o piso da categoria. A grande vantagem é a forma simplificada de recolhimento dos tributos.




      	
Sociedade por quotas de responsabilidade limitada (Ltda.): é o tipo mais comum de empresa, constituída quando duas ou mais pessoas exercem uma atividade econômica formal na indústria, no comércio ou nos serviços. O capital dessa empresa está dividido em cotas, por isso ela é chamada de cotista. É facilmente reconhecida pela sua razão social – nome da pessoa jurídica –, pois geralmente carrega a expressão “Ltda.” ao final do nome.




      	
Sociedade Anônima ou Sociedade por Ações (S.A.): está regida originalmente pela Lei das Sociedades Anônimas (Lei nº 6.404/76) e alterada pela Lei nº 11.638/07, que passou a valer a partir de 2008. Neste caso, o capital da empresa está dividido em ações, por isso os seus sócios também são chamados de acionistas. Geralmente possui em sua razão social a expressão “S.A.” – por exemplo, Banco do Brasil S.A.


    




    Entre as demais organizações formais, podemos citar:




    

      	
Organizações governamentais: são as prefeituras, secretarias, autarquias, etc.




      	
Organizações não governamentais: também conhecidas popularmente por ONGs. Nelas estão contemplados os grupos sociais organizados sem finalidade lucrativa que atuam no campo das políticas públicas em defesa do interesse das populações excluídas das condições da cidadania. São exemplos de ONGs: Instituto Ethos, Fundação Abrinq, Fundação SOS Mata Atlântica, etc.


    




    Vale lembrar que nem toda entidade sem fins lucrativos é considerada uma ONG, embora sejam também organizações formais. É o caso das entidades dos serviços sociais autônomos (como Senai, Sesi, Senac, Sesc, Sebrae); associações religiosas (igrejas, pastorais, templos); associações de classe (associação comercial, associação dos empresários); sindicatos (sindicato dos metalúrgicos, sindicato dos bancários); partidos políticos, fundações hospitalares (santas casas, Graac, Grendac) e inúmeras outras.




    Todas essas organizações têm seus recursos financeiros movimentados por meio da tesouraria. Portanto, o auxiliar de tesouraria pode atuar tanto nas empresas quanto nas demais organizações formais. Justamente por isso, neste livro é adotado o termo abrangente “empresas e demais organizações formais”.




    Estrutura organizacional




    Depois de definir a organização jurídica – mais ampla –, é necessário organizar papéis, atribuições, funções, tarefas e responsabilidades da entidade. Assim como no exemplo do time de futebol, nas empresas e demais organizações formais é essencial estabelecer uma forma racional de distribuir o trabalho. Caso contrário, corre-se o risco de ter 4 goleiros, 7 zagueiros e nenhum atacante – daí o objetivo, que é marcar gols, estará prejudicado.




    Portanto, é importante realizar essa divisão do trabalho, um dos princípios básicos da estruturação, pois avalia os recursos disponíveis e organiza-os de forma a obter os melhores resultados. De acordo com os autores neoclássicos da teoria geral da administração, a organização consiste em um conjunto de posições funcionais e hierárquicas orientado a um objetivo.




    Chiavenato (2014, p. 237), ao explanar a visão desses autores, relembra que a divisão do trabalho advém da busca pela eficiência produtiva nas organizações formais, representando a maneira pela qual um processo complexo pode ser decomposto em uma série de pequenas tarefas que o constituem. Tendo sua origem nos primórdios da Revolução Industrial, a divisão do trabalho colaborou para uma mudança radical no conceito de produção.




    Naquela época, a necessidade de fornecer produtos em grandes quantidades demandou o uso crescente das máquinas em substituição ao trabalho artesanal ou manual. Além disso, na busca por maior eficiência, os trabalhadores passaram a executar tarefas de forma mais especializada – “cada um no seu quadrado”. A partir dessa especialização, cada órgão, departamento ou cargo passou a ter funções e tarefas específicas, como tesouraria, contabilidade, controle de qualidade, montagem, etc.




    Para possibilitar a consecução dos objetivos e a função administrativa de dirigir e liderar, foram criados os escalões hierárquicos, que normalmente se dividem entre os seguintes níveis:




    

      	
Estratégico: composto pelos dirigentes e diretores da organização.




      	
Tático: composto pelos gerentes.




      	
Operacional, no qual ocorrem as atividades técnicas: composto pelos supervisores, operários, etc.


    




    Essa forma de organização piramidal pode ser melhor visualizada na figura a seguir:
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	Figura 2 – Níveis hierárquicos de uma organização



	




    A estruturação de uma organização nos diversos níveis de comando apresentados nessa pirâmide pressupõe uma subordinação e uma autoridade para tomar decisões, transmitir ordens e alocar recursos para atingir o objetivo. Isso é a subordinação hierárquica. Quanto mais no topo, maior o poder e a autoridade. Porém, também maior será a responsabilidade. Aliás, quanto maior for o tamanho da organização, maiores tendem a ser os níveis hierárquicos de sua estrutura.




    Quando se entra em uma organização para determinada função, como auxiliar de tesouraria, é natural que haja um superior imediato, popularmente chamado de “chefe”, que representa a pessoa que, naquele âmbito, desenvolve com o auxiliar uma relação de superior e subordinado. Por que são chamados de subordinados? Não há nenhuma ofensa ou diminuição de valor. Naquele ambiente, ocorre um momento em que a nossa vontade individual fica submetida à vontade coletiva. Na organização, existem regras e padrões a serem seguidos, além dos já conhecidos em nosso dia a dia. Assim, em uma cadeia de comando, para a realização das funções, alguns se subordinam às ordens de outros – seus superiores hierárquicos.




    A forma mais usual de demonstrar uma estrutura formal nas organizações é por meio do organograma – uma espécie de diagrama usado para representar a estrutura e as relações hierárquicas dentro de uma empresa. O organograma serve para organizar os relacionamentos e o fluxo de informações da organização, e fazer as pessoas compreenderem a distribuição de funções, os níveis de comando e a hierarquia. Veja na figura a seguir um exemplo de organograma.
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	Figura 3 – Estrutura formal de uma organização



	




    Pelo organograma é possível visualizar a distribuição dos trabalhos por meio das diversas áreas funcionais da organização, bem como a subordinação hierárquica. Cada retângulo do organograma representa uma área funcional, dotada de atribuições, responsabilidades e nível de comando. Por exemplo, o departamento de tesouraria é subordinado à diretoria de finanças, tendo no mesmo nível hierárquico o departamento de contabilidade. Fique atento, porque nem todas as organizações utilizam o termo “departamento” para designar suas áreas, mas isso é muito comum.




    Observe que no organograma anterior a demonstração é feita por áreas funcionais e não pelo cargo do responsável por ela: por exemplo, diretoria de finanças em vez de diretor de finanças. Isso serve para entender que mesmo quando não existir o cargo específico, haverá a área funcional. É o caso das pequenas organizações, nas quais muitas vezes uma mesma pessoa exerce várias funções. Em uma loja de perfumes, por exemplo, o proprietário vende os produtos – exercendo as funções da diretoria de marketing e vendas –, recebe o pagamento do cliente no caixa da loja e ele mesmo deposita o dinheiro no banco – exercendo as funções da diretoria de finanças. É possível dizer que esse organograma é multifuncional.




    Geralmente, uma das primeiras providências de alguém que começa a trabalhar em uma empresa é conhecer a estrutura organizacional – o organograma. Isso evita uma série de problemas e confusões geradas, por exemplo, por não saber a cadeia de comando da organização, quais são as responsabilidades de cada um, quem são os chefes, etc. Mas lembre-se: o funcionário não é dono daquela estrutura. A empresa lhe dá uma permissão para acessá-la (registro de ponto, instalações, local de trabalho, sistemas, equipamentos, refeitório, etc.), e esse é o motivo pelo qual o profissional precisa entender as regras da organização.




    Aliás, é fundamental compreender que, embora haja essa divisão entre as áreas, não significa que elas atuem de forma independente umas das outras. Kubica & Carvalho (2014, p. 36) ressaltam que todas as áreas são interdependentes e que, para atingir seu objetivo comum, precisam atuar de forma ordenada, sincronizada.




    O financeiro dependerá da entrega do produto ao cliente pela área de logística. Esta, por sua vez, depende do pedido do cliente, gerado pela área de marketing e vendas. A área de recursos humanos planeja e organiza os treinamentos necessários para que a força de vendas esteja preparada para conhecer bem a demanda de mercado e os seus clientes. É necessário que todas as áreas trabalhem juntas, como uma grande engrenagem.
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	Figura 4 – Engrenagem que representa o funcionamento de uma empresa


	Fonte: Adaptado de F. Kubica & L. S. P. Carvalho. Básico em administração (Senac Editoras, 2014), p. 36.


	


	




    O mesmo ocorre com a tesouraria, pois ela dependerá, por exemplo, de informações das seguintes áreas:




    

      	vendas, para gerenciar as contas a receber;




      	compras, para gerenciar as contas a pagar;




      	recursos humanos, para saber as previsões de folha de pagamento e planejar o fluxo de caixa.


    




    Por isso, é fundamental entender o fluxo dos processos de toda a organização, para compreender a interdependência entre as áreas e também a origem e a destinação das atividades.




    Há outros modelos e formatos de organograma, como o circular e o matricial. O primeiro é utilizado quando se quer ressaltar o trabalho em grupo, no qual não há a preocupação em representar a hierarquia. O segundo representa a estrutura das organizações que não apresentam uma definição clara das unidades funcionais, e sim grupos de trabalhos organizados por projetos que podem ser temporários (estrutura informal). Contudo, o modelo tradicional, que foi apresentado, é o mais comum.


  




  

  

    2. Organização da tesouraria


  




    Organização da gestão financeira nas organizações




    A área financeira das empresas e das demais organizações depara-se rotineiramente com dois desafios: a geração de riqueza para o proprietário – sócio, acionista – e a liquidez de suas operações. A geração de riqueza diz respeito ao desempenho econômico, normalmente traduzido pela lucratividade e rentabilidade do negócio. Fruto das atividades operacionais, as receitas de vendas precisam ser boas o suficiente para cobrir as despesas e gerar lucro. Em geral, essa é uma tarefa de todas as áreas, mas que fica sob a supervisão da controladoria.




    O controller utiliza as ferramentas de planejamento e controle para auxiliar as demais áreas da empresa a conduzir os negócios no caminho da lucratividade e rentabilidade. Por meio da adoção de modelos de gestão, da análise de custos, da gestão dos resultados operacionais e do estudo minucioso da economicidade de processos de trabalho, a controladoria busca atingir os objetivos organizacionais – em especial, o de maximização da riqueza do proprietário. Se não for uma empresa, e sim uma organização sem fins lucrativos, a controladoria também cumpre o papel norteador em prol da missão e do objetivo da entidade – por exemplo, fornecer assistência social de qualidade a um maior número de pessoas, ou representar os interesses dos associados, etc.




    A tesouraria é responsável pela liquidez da empresa, determinada pela capacidade de transformar ativos em dinheiro para honrar suas obrigações financeiras, garantindo sua solvência. Para isso, o tesoureiro deve monitorar o fluxo de caixa corrente e o projetado, e utilizar essas informações para investir corretamente os excessos de recursos, bem como estar preparado para captar empréstimos e financiamentos quando necessário. Dessa forma, dirigirá os esforços para maximizar os ganhos ou minimizar as perdas com os recursos financeiros ociosos.




    Como o Brasil tem uma das maiores taxas de juros do mundo, uma gestão eficaz dos recursos, tanto nas aplicações financeiras quanto nas captações de empréstimos e financiamentos, possibilitará que a organização atinja seus objetivos e aumente sua lucratividade e rentabilidade. Além disso, como as operações realizadas pela tesouraria envolvem grandes riscos, há sempre a possibilidade de se tomar decisões equivocadas que podem levar a organização a grandes perdas.




    

        Por exemplo, em 2008 a Sadia S.A. (que se associou à Perdigão, dando origem à BRF S.A.) teve uma perda de aproximadamente R$ 2,5 bilhões com arriscadas aplicações em derivativos cambiais utilizadas como hedge. O fato resultou na demissão do diretor financeiro e quase levou a companhia à falência. Fato semelhante aconteceu à Aracruz Celulose S.A., com uma perda estimada em R$ 4,5 bilhões. Também para escapar da falência, a empresa se uniu à Votorantim Celulose e Papel, resultando na Fibria Celulose S.A.
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